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Por que Dilma quer 
segredo?

Após surgir o “Petrolão”, passou-se a dizer que o 
Mensalão é coisa de ladrão de galinha. E que o Petrolão é 
somente a ponta do “iceberg”, os 90% do escândalo, ainda 
estão abaixo da linha do mar, mas tem nome: BNDES! E a 
“presidenta” toma ações que reforçam esse “sentimento”.

O Brasil foi surpreendido pela presidente Dilma Rous-
seff que vetou dois artigos da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias de 2015 que dariam transparência a financiamentos 
realizados com recursos públicos. Oras bolas! Para quem 
e como é emprestado os quase duzentos bilhões de reais 
do BNDES? Temos que confiar na Dilma? Eu não confio! 
Pois os corruptos presos até agora foram aceitos por ela.

Em um dos artigos vetados determinava que as 
agências financeiras oficiais de fomento, a Caixa Econô-
mica Federal, o Banco do Brasil, o Banco do Nordeste 
e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) publicassem bimestralmente na internet 
demonstrativos que discriminassem os financiamentos.

O outro artigo previa criar um cadastro unificado para 
consulta de obras e serviços de engenharia custeados com 
recursos federais. O cadastro registraria as obras públicas 
com valores superiores a R$ 20 milhões. Os relatórios 
teriam ainda que detalhar o tipo de obra, os custos, editais, 
contratos, aditivos e até as coordenadas geográficas, com 
o cronograma de execução financeira e o programa de 
trabalho.

Os dois artigos foram introduzidos na versão final da 
LDO de 2015 pelo relator da proposta, o senador Vital do 
Rêgo (PMDB-PB), agora ministro do Tribunal de Contas 
da União.

Dilma ainda vetou um artigo que determinava ao 
governo divulgar, por meio da internet, relatórios com os 
valores devidos pelo Tesouro Nacional aos bancos públi-
cos e ao FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço).

Em tempos de tantos escândalos de corrupção, por 
que algum governante iria querer manter o segredo onde 
não existe necessidade? Ora, se alguém quer segredo, que 
tome empréstimo em uma agência privada. O que a Dilma 
anda fazendo de tão escandaloso com o dinheiro público 
que ninguém, nem senadores e nem deputados possam 
saber? Cuba, entre outras ditaduras assassinas, recebeu 
dinheiro fácil?

E o dinheiro distribuído a empresas super ricas? Tam-
bém não queriam que nem o TCU, Tribunal de Contas 
da União, que tem o dever institucional de fiscalizar, 
soubesse dos detalhes dos empréstimos. Em um caso de 
uma empresa bastante conhecida, a JBS Friboi, o BNDES 
não enviou ao TCU o saldo das operações de crédito e 
outras informações da situação cadastral no banco, alegou 
sigilo. Uai! Se a empresa quer sigilo, não tome vultuosos 
recursos , provavelmente, a juros baixíssimos. Sim, já 
sabemos que a Friboi tem ainda operações que somam R$ 
7,5 bilhões. Aliás, teve aceleração de motor-foguete quan-
do Lula assumiu. Estão nesse pé diversas empreiteiras.

Pelo menos o Supremo Tribunal Federal também quer 
saber e fazer saber e resolveu a questão a favor do TCU, 
determinou que BNDES detalhe operações financeiras.

Coincidentemente, a JBS tornou-se o maior financiador 
de campanhas eleitorais em 2014, com R$ 391 milhões. E 
a Dilma quer sigilo... Será que tem algo desonesto aí? Eu 
quero saber! E o leitor?

Mario Eugenio Saturno (cienciacuriosa.blog.
com) é Tecnologista Sênior do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) e congregado mariano.

Além dos problemas res-
piratórios, há indivíduos que 
também podem apresentar 
alguma alergia de pele e nos 
olhos, causando coceira nos 
olhos e pálpebras, ardência, 
lacrimejamento excessivo, 
olhos vermelhos, inchaço e 
dificuldade em olhar para 
luz. Outro agravante que 
merece atenção são os pro-
blemas cardiovasculares 
que, segundo pesquisas, 
ocorrem com maior incidên-
cia nessa época.

Na oportunidade o pre-
feito de Tangará desaba-
fou. “A água está batendo 
no pescoço, pois 31%  do 
orçamento municipal está 
sendo empregado na saú-
de, e a maior parte dos 
recursos são gastos com 
atendimentos de média e 
alta complexidade, o que 
é de obrigação do Estado”, 
desabafou Fábio, o que de 
nada valeu, pois Taques 
voltou para seu tour sem 
sinalizar qualquer ajuda.

Mas tal medida não ajuda 
muito, pois é trocar seis 
por meia dúzia. Ou seja, 
o município que já gas-
ta horrores com a saúde, 
terá seus cofres onerados 
com viagens e mais via-
gens  para levar pacientes 
à nossa vizinha cidade, o 
que elevará gastos com 
combustível, peças, entre 
outros. Gastos esses que 
poderiam ser reduzidos se 
o Hospital Municipal esti-
vesse funcionando.

E para piorar ainda mais 
a situação, deixando 
bem claro que Tangará 
não está entre as cidades 
onde o governador pre-
tende investir os recursos 
estaduais, em sua visita 
a vizinha cidade de Barra 
do Bugres, Pedro Taques 
firmou convênio na or-
dem de 700 mil mensais 
para o hospital da cidade, 
“talvez”, com o intuito de 
favorecer a população de 
Tangará da Serra.

Mas o que causa espanto é 
o fato que Sorriso e Sinop, 
a 60 e 140 km, respectiva-
mente, já possuem hospi-
tais regionais. Qual seria a 
real necessidade de Lucas 
também ser beneficiado 
se os dois hospitais, de 
Sinop e Sorriso também 
receberem um número 
expressivo de pessoas? 
Quais são os critérios que 
estão sendo utilizados 
pelo governador na hora 
de liberar as verbas?

“Esse é um Governo 
que já não tem credibi-
lidade. Ela (Dilma) não 
tem o direito de se ar-
rastar por mais três anos 
e meio, levando o povo 
brasileiro junto com po-
líticas de desemprego, 
descrédito, destruição de 
um patrimônio construí-
do com muito sacrifício 
pela população brasilei-
ra”, afirmou o deputa-
do,estadual Wilson San-
tos, ao utilizar a tribuna.

O governador Pedro 
Taques visitou  a cidade 
de Lucas do  Rio Verde, de 
onde é seu vice, Carlos Fá-
varo, e um dos principais 
líderes de sua campanha, 
o prefeito Piveta, e anun-
ciou uma série de recursos 
para a cidade, entre eles, 
dinheiro para o Hospital 
São Lucas. Como justifica-
tiva, disse que o hospital 
atende toda uma região e 
os recursos serão de suma 
importância.

A baixa umidade do ar 
vem sendo bastante evi-
denciada nestas últimas 
semanas. As autoridades 
alertam para diversos 
problemas de saúde de-
correntes desta situação 
e os que praticam esporte 
ao ar livre, e precisam de 
maior consumo de oxigê-
nio, podem sofrer con-
sequências ainda piores, 
portanto o que resta fazer 
é tomar o máximo de cui-
dados possíveis.

Nesta época do ano, 
pela pouca chuva, ocor-
re um aumento da con-
centração de dióxido 
de enxofre e partículas 
maiores, pois nestas con-
dições estas substâncias 
se dispersam com maior 
dificuldade. Isso contri-
bui para a proliferação de 
vírus, que são jogados no 
ar por queimadas, poeira, 
pólen das flores, com isso  
aumentam os riscos de se 
contrair gripe e alergias.

Os acadêmicos de Direito do oitavo semestre noturno da Universidade de 
Cuiabá (Unic) campus Tangará da Serra, realizaram ontem, no Centro de Tradições 

Gaúchas (CTG), o “Costelão do Dia dos Pais”.
De acordo com a acadêmica Raissa Costadelli Cavalheiro, além de comemorar 

o Dia dos Pais, o evento também teve a finalidade de angariar fundos para a reali-
zação da formatura. Fizemos tudo com muito carinho e dedicação, com a intenção 

de proporcionar a várias famílias tangaraenses um momento de fraternidade e 
lazer nessa data tão importante, que é o Dia dos Pais”, afirmou a acadêmica.

Além saborear o costelão famílias inteiras participaram de sorteios, onde mui-
tos pais foram  contemplados.

Quem descuida, tem 
ressecamento no nariz e 
na garganta, tosse e pro-
blemas respiratórios e 
alérgicos, entre outros 
sintomas. A mucosa do 
nariz, a faringe, a laringe, 
a traqueia e os brônquios 
perdem viscosidade, o que 
facilita o aparecimento de 
infecções, como sinusite 
e bronquite. Além disso, 
pode haver sangramento 
nasal, o que pode causar 
muitos transtornos.

O que chama bastante 
a atenção, é o fato de que 
em governos anteriores 
Tangará da Serra era vista 
com olhos diferenciados 
por possuir um eleitorado 
significativo. Sendo assim, 
fica a pergunta: Será que 
os votos dos munícipes 
locais passaram a ser tão 
ínfimos assim, ao ponto 
de o governador despre-
zá-los? Votos esses que 
o elegeram, bem como a  
dois deputados .

Quando esteve em Tan-
gará da Serra, no mês pas-
sado, apesar de todos os 
pedidos a ele realizados, 
através do prefeito Fábio 
para ajudar o  Hospital 
Municipal o governador foi 
enfático. “Dizer sim é fácil, 
dizer não é que é difícil”, 
deixando bem claro que 
sua visita não traria nada de 
novo, nem mesmo a pro-
messa de que “um dia”, isso 
poderia acontecer. “Não es-
tou fazendo promessas”.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O deputado estadual Emanuel Pinheiro (PR) sugeriu ao senador Blairo Maggi (PR) que 
auxilie o governador Pedro Taques (PDT) na gestão do Estado, com sua experiência como 
ex-governador de Mato Grosso. Na previsão de Pinheiro, a inexperiência de Taques como 

gestor pode fazer com que ele deixe o Estado se tornar "um barco a deriva" Antes de ontem, 
eu pedi pessoalmente ao senador Blairo Maggi: ‘venha, pegue na mão do Pedro Taques e o 
ajude. Não deixa ele perder o foco, sair do rumo’. O Estado vai acabar ficando um barco à 

deriva se continuar no rumo que está. O governador precisa ser ajudado. Apesar de eu não 
ter votado nele, ele é o meu governador, o nosso governador”, declarou Emanuel Pinheiro, 

que compôs a coligação que sustentou a candidatura de Lúdio Cabral (PT) ao governo.
O parlamentar afirma que é preciso que os aliados de Taques se unam para ajudá-lo, espe-
cialmente aqueles com experiência em gestão pública. Além de Maggi, Pinheiro destacou também a experiên-

cia do deputado estadual Wilson Santos (PSDB), que é líder do governador na Assembleia Legislativa e já foi 
prefeito de Cuiabá.  

Pinheiro sugere que Maggi e Wilson Santos ajudem Pedro Taques a governar
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